
LLaaggooaa  ccoomm  oorrççaammeennttoo  aapprroovvaaddoo  ddee  
1122,,99  mmiillhhõõeess  ddee  eeuurrooss  ppaarraa  eessttee  aannoo  
Orçamento camarário passou com 19 votos a favor do PS e sete votos contra da coligação PSD/CDS-PP e PPM.  
Autarquia conta com menos 1 milhão e cerca de trezentos mil euros do que no ano passado Pág. 15

PUB.

Pai e Mãe Natal trazem centenas de prendas 
do Canadá para as crianças da Lagoa  Pág. 17

FOTO DL

Ano VIII | Nº 94 | janeiro de 2022 | Periodicidade: Mensal | Diretor: Clife Botelho | www.diariodalagoa.pt | facebook/diariodalagoa | Preço: Gratuito 

Dois jovens lagoenses 
participam em ralis em 
São Miguel  
Pág. 7

Mecânicos 
concretizam 
sonho

Quinta da  
Paródia junta 
animais e 
crianças
Atividades pedagógicas 
promovem interação com 
mundo rural na Atalhada  
Pág. 10

Como é a vida 
no seminário 
de Angra?
A entrevista na primeira 
pessoa do seminarista  
lagoense André Furtado   
Pág. 3



LOCAL Diário da Lagoa | janeiro de 20222

Novo ano, velho e bom senso

Clife Botelho
Diretor

“Vigiar e Punir” é o 
título de um livro do filósofo 
Michel Foucault que me leva 
a reflectir sobre outra tese 
abordada noutro livro, o “Pa-
nóptico” de Jeremy Bentham. 
De forma sucinta, posso re-
sumir que, referenciando 
estas obras, estou a reflectir 
na forma como a sociedade 
tem implementado, gradual-
mente, uma nova realidade. 
Em troca de nos sentirmos 
seguros, estamos a abdicar 
da nossa liberdade e privaci-
dade. Cada vez mais, todos 
se vigiam uns aos outros. Pa-
rece que queremos separar o 
indivíduo dos outros e de si 
mesmo e, desse modo, qua-
lificá-lo como normal ou anor-
mal, saudável ou doente, 
bom ou mau. Nos dias que 
correm, quem mantém ve-
lhos hábitos arrisca-se a ser 
rotulado e colocado num 
saco à parte. Muitos para não 
serem rotulados, portam-se 
de acordo com as novas nor-
mas e, de repente, quando se 
dão conta, quase tudo é proi-
bido.  
Enquanto isso, para este ano, 
o preço dos bens essenciais 
vai subir, os tempos de es-
pera para as cirurgias tam-
bém, entre outras tantas 
coisas, e continuaremos dis-
traídos com o vírus e os nú-
meros, esquecendo outros 
problemas que merecem,  
também, cada vez mais, a 
nossa atenção. 
As consequências da pande-
mia são vastas e afetam mui-
tas áreas das nossas vidas. 
Vejamos, por exemplo, a 
nível local, o aumento de 
casos de saúde mental ter le-
vado à abertura de uma clí-
nica dedicada à saúde 
mental na Lagoa, que noticia-
mos no mês passado. 
A ameaça de um vírus pas-
sou a condicionar diaria-
mente as nossas vidas e, um 
pouco por todo o mundo, 
apercebemo-nos de que as 
nossas liberdades e direitos 
fundamentais dependem da 
saúde pública. E, passou a 
ser normal aquilo que antes 

era anormal. Do mesmo 
modo, as famílias ficaram 
mais distantes umas das ou-
tras e, nós, açorianos, que 
temos família além destas 
ilhas, vimos que a maioria 
dos nossos que emigraram, 
deixaram de nos visitar, en-
quanto, por outro lado, as 
nossas crianças passaram a 
viver com o medo de abrir os 
braços aos avós e de respirar 
o “ar puro” que vendemos a 
quem nos visita. 
O  futuro, nesse campo, é 
cinzento e receio que outros 
males espreitem. Devido ao 
medo e alarmismo, decidi-
mos construir muros à nossa 
volta e passados dois anos, 
muitos há que insistem que 
para conter a ameaça, o me-
lhor é entrar em casa, fechar 
a porta e deitar a chave fora. 
É caso para recomendar, a 
quem tem a gentileza de me 
ler, a “Alegoria da Caverna” 
de Platão.  
Cresci num mundo livre. Me-
didas que restringem a liber-
dade deixam-me apreensivo 
e profundamente triste, pois, 
pela liberdade há quem 
tenha, no passado, lutado 
com a vida. E, hoje, partilho 
do mesmo sentimento ao 
olhar para as nossas crianças 
que crescem numa socie-
dade doente, assintomática, 
que vive sem sentir que está 
viva. Neste ano que começa, 
é, por isso, preciso que o 
velho bom senso volte de 
novo aos nossos dias. 
Contudo, em Santa Cruz, na 
Lagoa, vi algo que me deu 
esperança. Um casal vindo 
do Canadá, vestiu a pele do 
verdadeiro Pai e Mãe Natal. 
Com um simples gesto, que 
lhes saiu do bolso, devolve-
ram às nossas crianças al-
guma normalidade. 
Distribuíram presentes, sem 
pedir rigorosamente nada em 
troca, recebendo um brilho 
único nos olhos dos mais pe-
quenos. Por momentos, as 
crianças esqueceram o medo 
em que têm andado envoltas 
e tiverem a liberdade para ser 
o que são, crianças.

Editorial

 
 
 
 

A menos de uma se-
mana da véspera de Natal fomos 
visitar uma das lojas mais procu-
radas pelos lagoenses, a Casa 
Batista-Cordeiro & Batista, na 
Lagoa. O famoso “dia das mon-
tras” é uma tradição que já se 
cumpre há muitos anos um pouco 
por toda a ilha de São Miguel e 
desta vez foi a conhecida Casa 
Batista que, na opinião do júri, foi 
a mais criativa e original de todas 
as montras a concurso na Lagoa, 
organizado pelo NELAG - Núcleo 
de Empresários da Lagoa.  
Apesar dos dias chuvosos a loja 
tem sido procurada nesta época 
natalícia desde o início de novem-
bro. Ao entrar no espaço, verifica-
se muita afluência de clientes e as 
lojistas empenhadas nas suas 
vendas.  
Vitória Sousa, Natércia Rego e 
Rita Moniz são as autoras da 
montra vencedora da Lagoa. Utili-
zaram materiais naturais, como ro-
lhas e erva-das-pampas (um tipo 
de planta) para embelezar a mon-
tra. Admitem que a montagem, 
devido à afluência de clientes, foi 
feita nas horas de almoço, não só 
porque gostam realmente do que 
fazem mas também porque os co-
mentários positivos das pessoas 
ao passarem na loja motivou-as. 
Rita admite que a inspiração para 
o processo criativo foi feita na in-
ternet e com os outros comercian-
tes para que não existisse uma 
grande divergência e sim uma 
harmonia nas montras, cujos pré-
mios variaram entre os 300, para 
o primeiro lugar, e os 100 euros, 
para o terceiro classificado. 
Vitória é a mais nova da equipa, 
com 29 anos. Apesar de estar há 
apenas quatro meses na loja da 
Lagoa, admite que a grande dife-
rença nesta época natalícia entre 
o "comércio tradicional” e as gran-
des superfícies é o atendimento: 
"as pessoas aqui são mais nossas 
amigas, eu adoro isto, é muito di-
ferente do que eu estava habi-
tuada, para não falar que me dá 
um horário onde tenho tempo para 
a família, deixo a minha filha na 
Ama e venho para cá”. Rita parti-
lha da mesma opinião de Vitória, 

gosta muito daquilo que faz, e ad-
mite que adotam uma política de 
igualdade na loja:  “cada uma é 
responsável por si, não existe pro-
priamente um chefe” e exempli-
fica, num tom de brincadeira, que 
cada uma tem uma tarefa “porque 
a chave não se divide em três”.  
Rita Moniz é a “porta-voz” da 
equipa e conta-nos que está na 
Casa Batista há 15 anos. “Quando 
tinha 18 anos estava à procura de 
emprego e sempre gostei muito 
deste tipo de trabalho”. A interação 
com os clientes diz ser a sua parte 
favorita, “quando era mais nova 
gostava muito de brincar às lojas 
e portanto fazia todo o sentido” en-
veredar por este ramo. 
No Natal de 2020 a lojista diz que 
a loja teve procura, apesar de ter 
sido um ano complicado devido às 
infeções por covid-19. Rita co-
menta que tudo o que vai do ar-
mazém para a loja é retirado dos 
caixotes antes de ir para a loja: 
“não tivemos de adotar medidas 
muito diferentes porque antes do 
covid já se fazia isso”. 

Fomos tentar perceber quando é 
que os clientes começam a procu-
rar os presentes ideais. As lojistas, 
em conversa com o DL, disseram-
nos que as pessoas começam 
“quando recebem os subsídios”, 
algumas ainda em novembro. Ad-
mitem que têm mais dois tipos de 
clientes, aqueles que vão fazendo 
as compras espaçadamente e 
aqueles que vão à última da hora 
porque não encontram o que es-
tavam à procura nas grandes su-
perfícies. 
A entrevista terminou com uma fo-
tografia das três vencedoras do 
concurso de montras e sem hesi-
tar voltaram a pôr mãos à obra 
com um sorriso no rosto, mesmo 
que por baixo das máscaras. 
Para além da Casa Batista, que 
ficou em primeiro, o segundo lugar 
foi atribuído ao Atelier Gorete An-
drade e o terceiro à Óptica Mina.

Casa Batista vence concurso de 
montras na Lagoa 

Rita, Natércia e Vitória trabalham na Casa Batista

Rita, Natércia e Vitória trabalham na Casa Batista da 
Lagoa e foram as autoras da montra vencedora.  
A cadeia de lojas vende móveis, decoração de casa, 
roupa, calçado entre diversas coisas
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Seminarista lagoense está a pouco mais de um ano de se tornar padre. Em entrevista ao DL, 
André Furtado, 25 anos, natural do Rosário, fala do seu percurso, nem sempre fácil, e do que 
entende que deve ser a Igreja nos tempos que correm

 
 

 
DL: Como surgiu a vontade de ir 
para o seminário? 
Bem, não é fácil de explicar, porque 
são vários acontecimentos ao longo 
da nossa vida que nos vão mar-
cando. Mas o grande momento, foi o 
exemplo que tive dos párocos desde 
a altura em que era acólito. Desde 
pequenino sempre tive este gosto 
pelas coisas de Deus e de saber 
mais sobre Deus. Depois de ter dis-
cernido e ter concluído o décimo se-
gundo, criou-se esta vontade de ir 
para o seminário. Porquê? Porque eu 
gosto de estar com as pessoas e de 
servir as pessoas. E vejo na figura do 
padre, a pessoa ideal para estar ao 
serviço dos outros. Isto para mim é 
onde vou encontrar a minha felici-
dade, por isso é que entrei para o se-
minário. 
 
DL: Depois dá-se a separação da 
família e vai para Angra do He-
roísmo, na ilha Terceira. Como foi 
esse momento? 
Sair do colinho da mãe, do calor de 
casa, dos amigos, não é fácil. Para 
quem vai para a universidade, tam-
bém não é fácil. Sempre fica uma li-
gação por via telefónica, por e-mail, 
por via dessas comunicações so-
ciais, mas não é a mesma coisa. Ga-
nhamos uma maior autonomia. Vir 
para o seminário deixando a família, 
deixando os amigos não foi uma ta-
refa fácil, não vou mentir, mas com a 
ajuda dos professores, do diretor es-
piritual do seminário, fui sobrevivendo 
a esta dificuldade e acredito que ga-
nhei uma maior maturidade. 
 
DL: A adaptação foi fácil? 
Foi um pouco difícil porque no semi-
nário nós temos regras rigorosas, ho-
rários a cumprir, não só o horário 
escolar, mas também o próprio horá-
rio da comunidade. Viver em comu-
nidade também é um pouco difícil. 
Nós chateamo-nos com alguém na 
escola ou no trabalho, vamos para 
casa e aquele problema fica no tra-
balho ou fica na escola. Aqui não, 
aqui é ao contrário, se nos chatea-
mos com alguém estamos a ver essa 
pessoa 24 horas sob 24 horas. Cres-
cemos, basicamente nós crescemos. 
 
DL: Sente que no seminário criou 
uma família? 

Sim, o seminário é a minha segunda 
casa, é a minha segunda família e já 
costumo a dizer que a ilha Terceira é 
a minha família. Durante os fins de 
semana temos o trabalho pastoral, 
isto é, vamos para as comunidades 
aqui na ilha Terceira, trabalhamos 
com estas comunidades e criamos 
amizade. “Os nossos pequenos hoje 
vêm para cima”, dizem eles. Há sem-
pre este calor humano que nós sen-
timos. O que muitas vezes nos dá 
força para continuar nas alturas de 
fragilidade, nas alturas de crise voca-
cional.  
 
DL: Ao longo desse tempo em que 
está no seminário, sentiu alguma 
vez que não era esse o caminho? 
Sem dúvida que há momentos que 
fazem pensar se é isto que eu quero 
para a minha vida. Houve alturas que 
eu vacilei e até posso dizer que as 
malas estiveram atrás da porta para 
ir para casa. Nas alturas em que 
temos o retiro e o retiro mensal, isto 
faz-nos pensar, se é isto que nós 
queremos para a nossa vida. Reco-
nheço isso, mas isso é importante 
porque faz-nos crescer e ter os pés 
bem assentes na terra.  
 
DL: Considera que a formação 
que uma pessoa tem no seminá-
rio, mesmo que não se venha a ser 
padre, é para a vida? 
Sim. A formação no seminário é rigo-
rosa, assenta em três pilares: ao nível 

da espiritualidade, ao nível humano e 
intelectual, e ao nível académico, por-
que nós também temos que estudar 
as sagradas letras e a teologia para 
podermos responder à espirituali-
dade e podermos formar os nossos 
leigos. Os leigos devem ser o centro 
da Igreja.  
 
DL: Recentemente teve um mo-
mento importante. O que signifi-
cou para si e em que consistiu? 
No passado dia 1 de novembro fui 
instituído, juntamente com dois cole-
gas, no ministério de leitor, na Sé Ca-
tedral de Angra pelas mãos de D. 
João Lavrador, atualmente bispo de 
Viana. Foi o dia em que também D. 
João se despediu da diocese de 
Angra para um novo projeto. Esta 
instituição de leitor, e futuramente de 
acólito, é o primeiro grande passo 
para a ordenação presbiteral. Estas 
instituições de acólito e de leitor, são 
instituições laicais, para os leigos, 
que qualquer pessoa pode receber. 
Até ao ano passado somente os ho-
mens o podiam receber, mas o Papa 
Francisco mudou esta regra e agora 
estamos a entrar numa fase em que 
as mulheres também poderão ser 
instituídas. Mas no meu caso e dos 
meus colegas, foi o nosso primeiro 
grande sim à ordenação de diácono. 
Futuramente, para o próximo ano civil 
[2022], ainda não se sabe quando, 
haverá a próxima instituição de acó-
lito. Depois, se Deus quiser, e os Ho-

mens deixarem, serei ordenado diá-
cono e depois é a ordenação presbi-
teral. 
 
DL: Sonha com esse dia? 
Sim, atualmente ainda mais porque 
já estou há seis anos no seminário e 
para o ano será o último ano letivo. É 
claro que o sonho que eu tinha há 
uns anos atrás está mais perto e a 
responsabilidade é outra, perante os 
meus colegas, aqui no seminário, pe-
rante a sociedade, na ilha Terceira, e 
na minha terra, na Lagoa, porque já 
me vêm como futuro padre.  
 
DL: Há falta de padres? 
Na nossa região não há, a meu ver. 
Mas estamos a caminhar para a rea-
lidade de Portugal continental que já 
está com falta de padres há alguns 
anos.  
 
DL: Considera que isso, em parte, 
se deve a um afastamento das 
pessoas em relação a Deus? 
Não digo tanto a Deus mas pelos 
exemplos que a Igreja atualmente 
está a dar, afasta muita gente da 
Igreja. E nós como jovens, futuros pa-
dres, temos essa missão de recons-
truir essa  má fase que a Igreja está 
a passar. Se Maomé não vai à mon-
tanha, a montanha vai a Maiomé por-
que as nossas igrejas, ano após ano, 
estão a ficar um pouco vazias e o 
padre tem a responsabilidade de ir ao 
encontro. 

DL: A Igreja tem de se reinventar? 
A Igreja tem de acompanhar a evolu-
ção do mundo. Costumamos dizer 
que o nosso tempo não é o tempo de 
Deus. Aquilo que queremos, muitas 
vezes, não é o momento ideal de fa-
zermos uma renovação. A pandemia 
veio abalar a fé. Muitas pessoas 
questionaram se isto não era um cas-
tigo de Deus, claro que foi um desa-
fio, com as igrejas fechadas. Depois 
de passar a pandemia é que vamos 
ver o que é que ficou. Quando isto 
passar, vamos assistir a uma crise a 
todos os níveis.  
 
DL: Isso não será um motivo para 
que as pessoas procurem ainda 
mais a Igreja? 
Penso que será motivo para parar-
mos e refletirmos no que queremos 
da nossa vida. Isto é incerto, este 
tempo de duração da pandemia. 
Será um grande desafio e temos de 
ir ao encontro. A igreja é mãe e não 
gostamos de ver nenhum filho sofrer. 
Nenhum filho gosta de ver a sua mãe 
sofrer também e a Igreja deve ir ao 
encontro. Se é aquela que se fecha, 
esqueceu o seu caráter de missão, 
evangelização, deixou de ser Igreja.  
Tem de ir à periferia que tanto fala o 
Papa Francisco.  
 
DL: Vê com bons olhos uma maior 
participação das mulheres na vida 
da Igreja? 
Sim, concordo com a visão do Papa 
Francisco. Se repararmos, atual-
mente, a maioria que está na Igreja 
são mulheres, nos grupos corais, ca-
tequistas, na assembleia. Se isto é a 
realidade porque não a mulher ter um 
papel mais importante na Igreja? É 
muito importante deixarmos de pen-
sar que só o homem é que é impor-
tante. E o Papa Francisco está a dar 
atenção às mulheres realçando isso.  
 
DL: A futura atribuição de uma pa-
róquia fora de São Miguel assusta-
o? 
Desde o Corvo a Santa Maria, uma 
delas poderá calhar. Se me manda-
rem para o Corvo, uma ilha peque-
nina, sei que vai ser um trabalho 
difícil, mas é povo de Deus. Se for 
para São Miguel, é povo de Deus 
também. Se eu tenho esta finalidade 
de ser feliz e dar a minha vida aos ou-
tros, claro que implica riscos mas 
quero servir este povo de Deus, seja 
onde for.  

FOTO D.R.

“O seminário é a minha segunda casa”

CLIFE BOTELHO

André é natural da freguesia de Nossa Senhora do Rosário, na Lagoa
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“Os Açores são um ponto bastante maiúsculo 
no meio do Atlântico”

 
 
 

Ígor Lopes é jornalista, es-
critor e analista de redes sociais entre 
Brasil e Portugal. É Doutorando em 
Ciências da Comunicação pela Uni-
versidade da Beira Interior, Mestre 
em Comunicação e Jornalismo pela 
Universidade de Coimbra, Especia-
lista em Gestão de Redes Sociais e 
Comunidades para Jornalistas pela 
Universidade de Guadalajara, Mé-
xico, tendo-se licenciado em Comu-
nicação Social, na vertente 
Jornalismo, no Rio de Janeiro, pela 
FACHA.  
É membro da Academia de Letras de 
Teófilo Otoni (ALTO), da Eco Acade-
mia de Letras, Ciências e Artes de 
Terezópolis de Goiás (E-ALCAT), da 
Academia de Letras e Artes de Para-
napuã (ALAP), da Academia Luso-
Brasileira de Letras (ALBL) e da 
Academia de Letras e Artes da 
Guiné-Bissau (ALAB). Foi condeco-
rado no Brasil e em Portugal por di-
versas instituições e quisemos 
conhecê-lo um pouco melhor. 
 
DL: Como surge a sua ligação 
com Portugal? 
É uma ligação de sangue e de alma, 
diria. Nasci no Rio de Janeiro em 
1980 e a minha família toda é de Por-
tugal continental. A parte materna da 
família é de Armamar e a parte pa-
terna é do distrito de Vila Real. Já pe-
quenino me lembro de acordar no 
Rio de Janeiro, terra de samba, ou-
vindo Amália Rodrigues na vitrola, no 
andar de baixo da casa, com aquele 
cheirinho de comida portuguesa em 
casa. Eu sempre vivi nesse limbo da 
luso-brasilidade, já não me considero 
nem de lá nem de cá, estou nessa 
meiuca, nesse meio. 
 
DL: Depois decide ir estudar para 
Coimbra. 
Exato. Quando terminei a licenciatura 
em Comunicação Social, com habili-
tações de jornalismo, falei para os 
meus pais: eu preciso tentar a opor-
tunidade de viver em Portugal, de 
sentir mais Portugal do que eu sinto 
aqui à distância. Tinha 23 anos e foi 
a melhor decisão que tomei. Fui viver 
para a zona de Lamego, Peso da 
Régua e de imediato, mal chego, en-
contro uma oportunidade profissional 

na minha área. 
Fiquei até 2010, quando concluí o 
mestrado na Universidade de Coim-
bra. Depois volto para o Rio de Ja-
neiro, fico alguns anos trabalhando 
em Comunicação e em algumas em-
presas ligadas ao Governo do Brasil 
e agora estou mais por Portugal con-
tinental, na Covilhã, fazendo doutora-
mento em Ciências da 
Comunicação. 
 
DL: Como foi até escrever o “Aço-
res em Cores”? 
Eu sempre me dediquei a livros-re-
portagem, são livros jornalísticos que 
abordam um tema central, sempre 
conectando, no caso, Brasil e Portu-
gal. Em 2017 venho aos Açores, pela 
primeira vez, a um congresso de jor-
nalistas. Eu sou sincero, falei, ‘vou 
conhecer uma parte de Portugal que 
eu não conhecia’ e quebrei a cara 
porque isso aqui é o paraíso. Quando 
você chega aos Açores e vê as pai-
sagens que o arquipélago tem, as ca-
racterísticas das ilhas, coisas que os 
brasileiros procuram a milhas de dis-
tância do Brasil, na Dinamarca, Sué-
cia, em países nórdicos no geral. 
Aqui você tem isso a tão pouco 
tempo de distância do Rio de Janeiro, 
eu falei, eu tenho que escrever um 

livro sobre o arquipélago. Fiz o “Aço-
res em Cores, belezas, contornos(?) 
e potencialidades” tentando divulgar 
para brasileiros luso-descendentes e 
açor-descendentes, a importância do 
arquipélago e as suas características 
principais para quem quer viver, tra-
balhar, estudar ou investir nos Aço-
res. Entrevistei os principais líderes 
de vários segmentos justamente 
para mostrar que os Açores são pu-
jantes e não ficam, de todo, condicio-
nados à condição insular. 
 
DL: Chegou a essa conclusão de-
pois da investigação que fez para 
o livro? 
Sim. Os Açores estão abertos para o 
mundo. Os Açores são um ponto 
bastante maiúsculo no meio do Atlân-
tico. 
 
DL: Sente que entre Portugal e o 
Brasil se está a fazer uma ponte 
com o seu trabalho? 
Espero que sim. O meu propósito em 
todos os meus trabalhos jornalísticos 
e na literatura é conectar Brasil e Por-
tugal. E olho os Açores com um cari-
nho especial pela cultura que a gente 
observa nas Cass dos Açores no 
Brasil. É como um filho que merece 
ser mais olhado, mais acarinhado e 

é esse o momento que eu estou a 
viver. 
A grande riqueza da língua portu-
guesa não é ela ser falada por 240 
milhões de habitantes. O mais inte-
ressante é a diversidade dentro do 
mesmo quadro linguístico. Eu fico 
instando as pessoas que a língua 
portuguesa é uma única língua mas 
premiada por falantes de várias cul-
turas. 
 
DL: Como vê o futuro? Já há pla-
nos para um novo livro? 
Já. Eu vou no quarto livro autoral e já 
tenho o quinto que está sendo im-
presso. Meio exclusivo, posso dizer 
que é um livro em que eu retrato as 
Festas da Agonia, em Viana do Cas-
telo, para brasileiros e luso descen-
dentes. É uma festa que acontece 
em Viana do Castelo que se vive no 
Brasil isoladamente. Explico o que é, 
a sua programação, falei com alguns 
responsáveis dos bastidores das fes-
tas. É um livro que tem o apoio da câ-
mara municipal e a previsão é que 
em fevereiro a gente consiga colocar 
o livro nas ruas. 
 
DL: De que forma a pandemia 
afeta um escritor? 
Afeta, acho que, positivamente por-

que te dá tempo para você criar, es-
crever. Para mim a pandemia foi fun-
damental para pensar em novos 
temas, novos livros. 
 
DL: Enquanto jornalista, como vê 
a imprensa entre o Brasil e Portu-
gal? 
Muito pouco conectados. Deveriam 
estar muito mais próximos. Podía-
mos ter uma unidade maior, em ter-
mos comunicacionais, literários e eu 
não vejo essa aproximação. Até há 
10 anos você comprava um compu-
tador em Portugal com Windows em 
português sul americano. Hoje você 
já vê computador com a palavra fi-
cheiro em vez de arquivo, que a 
gente usa no Brasil. Na imprensa, as 
pessoas não dialogam. Os jornalistas 
não dialogam.  
 
DL: Como se sente quem está no 
meio? 
Eu tenho uma visão mais contami-
nada dos dois lados. Mas posso ga-
rantir que os brasileiros olham para 
Portugal com muito carinho. O brasi-
leiro migra muito para Portugal pro-
curando segurança e qualidade de 
vida mas também porque tem cá as 
suas raízes familiares. E Portugal 
olha para o Brasil como um filho. 
Basta os dois países se conhecerem 
mais. Portugal, em muitos locais do 
globo, continua a ser o país do baca-
lhau e do fado, e o Brasil, do samba 
e do Carnaval. E temos muito mais. 
Temos várias empresas operando 
dos dois lados do Atlântico com muito 
sucesso e é isso que precisamos de 
preservar e fortalecer. 
 
DL: Se Portugal e o Brasil se jun-
tarem a vários níveis, podem criar 
uma presença mundial mais forte? 
Muito mais forte. Tem de ser uma 
união coordenada em busca de algo 
comum. Tem que ser feito um traba-
lho de fortalecimento do Mercosul, do 
enquadramento da União Europeia, 
para que Portugal e o Brasil possam 
ser um elo importante. O Brasil pode 
ajudar muito Portugal. A gente pre-
cisa mostrar que se conhece muito 
mas sabemos muito pouco sobre os 
outros. Esse é um trabalho que eu 
faço com muito prazer. O dia em que 
eu deixar de fazer isso, estou dei-
xando a minha essência de lado. 
 

O jornalista e escritor luso-brasileiro, Igor Lopes, esteve à conversa com o Diário da Lagoa (DL) 
a propósito do seu mais recente livro sobre o arquipélago, o “Açores em Cores”. Desvenda um 
pouco sobre a sua próxima publicação, fala de como ficou a conhecer os Açores e da relação 
entre duas realidades que tão bem conhece: a portuguesa e a brasileira 

Jornalista Ígor Lopes apresentou o seu mais recente livro “Açores em Cores” em  Ponta Delgada 
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Numa manhã de segunda-

feira o Diário da Lagoa (DL) foi até à 
Auto Central onde Ruben Borges e 
Ruben Silva mostraram-nos onde 
trabalham no seu Skoda Fabia RS 
TDI e contam-nos um pouco sobre 
eles e a participação no Azores Ral-
lye 2021 e no Além Mar Rali, que 
passou pela Lagoa.   
Ruben Borges, 37 anos, é um mecâ-
nico apaixonado pelo que faz, e piloto 
de rali. Ambos os jovens mecânicos 
são naturais do Cabouco, Lagoa, e 
juntaram-se para concretizar o seu 
sonho de criança ao integrar o Azo-
res Rallye. Após esta participação, 
Ruben Borges e o seu co-piloto, 
Ruben Silva, admitem que foi uma 
subida na carreira por ser muito dis-
pendioso frequentar este tipo de pro-
vas, sendo que esta teve um 
investimento de quase 8.000 euros. 
Apesar de terem patrocínios, os me-
cânicos afirmam que não foi sufi-
ciente, “mais de 50% é tirado do 
nosso bolso”.  
Esta corrida convida sempre pes-
soas de todo o mundo para virem até 
à ilha de São Miguel e o grande ob-
jetivo era terminar os troços e 
“darmo-nos a conhecer” admitem. No 
segundo dia de prova despistaram-
se ao fazer uma travagem tardia. O 
piloto comenta que ainda lhe custa 
relembrar o dia do acidente, “estava 

imenso nevoeiro, muita chuva, muita 
lama, nunca conseguimos andar à 
velocidade que queríamos” para 
além de ser uma enorme responsa-
bilidade para chegar com o carro in-
tacto até ao fim. 
No segundo dia, Ruben Borges ad-
mite que andaram um pouco melhor, 
mas infelizmente “acabou por exage-
rar” travando muito tarde numa curva 
onde o piloto admite que o seu co-pi-
loto sinalizou, “travei muito tarde o 
carro saiu de frente e a partir daí não 
deu para continuar”. O amante de rali 
confessa que quando chegou a casa 
foi “como se tivesse vindo de um ve-
lório”. 
Ruben Silva é o co-piloto desta dupla 
e a figura que indica ao piloto as 
questões a ter em atenção durante 
todo o troço. Tem 31 anos, é natural 
do Cabouco, Lagoa, e é mecânico 
desde os 16 anos. Admite que na-
mora o rali desde os seus 15 anos, 
mas que sempre soube que “é ne-
cessário muita responsabilidade, 
muito conhecimento, investimento e 
talvez uns padrinhos que nos aju-
dem. Nós temos os nossos patrões 
que alimentaram esse namoro, eles 
é que nos deram a namorada para 
podermos caminhar”. O co-piloto não 
consegue esconder que quando vai 
dentro do carro está num pico de 
adrenalina e que se consegue abs-
trair de tudo. “O carro quando pára, a 
emoção vem toda, é o descarregar 
de energia, as lágrimas vinham-me 
aos olhos eu não estava a acreditar 

que estava a fazer aquele rali”, asse-
gura. 
Ao entrar na oficina só se ouve o ba-
rulho das ferramentas a cair no chão, 
todos os trabalhadores muito foca-
dos, cada um no seu trabalho. No 
piso superior encontramos a tal “me-
nina” que os levou às pistas do Azo-
res Rallye, e onde o DL teve a 

oportunidade de perguntar a quantos 
quilômetros por hora normalmente 
andam. Ambos responderam que 
carros como o caso do Skoda Fabia 
RS TDI por serem “antigos não con-
tam os quilómetros, por um lado é 
bom para não sabermos a que velo-
cidade vamos”, garantem. 
A última prova realizada pelos jovens 
cabouquences foi a 26 de novembro, 
o Além Mar Rali, que já ronda um in-
vestimento de 2.700 euros. A con-
versa com o DL aconteceu ainda 
antes desta data. Os amantes da alta 
velocidade estavam já  confiantes 
que iriam terminar mas sabem que, 
“numa fase de aprendizagem do 
carro ainda não conhecemos os por-
menores, não sabemos por exemplo 
até que ponto podemos travar tarde. 
Nós treinamos mas temos muita 
pouca rodagem no carro porque a 
nossa equipa é composta por nós os 
dois” ao mesmo tempo são eles 
quem sujam as mãos de graxa e que 
trabalham no carro. 
Os patrões, Ricardo Pereira e Paulo 
Pereira, são quem lhes faculta a tal 
“namorada Skoda” e as instalações 
para trabalharem no carro quando 
terminam o seu trabalho. 
Numa outra conversa, já depois do 
Azores Rallye, fomos novamente ao 
encontro de Ruben Borges e Ruben 
Silva, desta vez para falar sobre o 
Além Mar Rali. Os dois amigos asse-
guram que a diferença entre uma 
prova e outra foi a confiança, “sen-
timo-nos mais confiantes, tanto um 

no outro como no carro”.   
Nos passados dias 27 e 28 de no-
vembro Ruben Silva e Ruben Borges 
competiram no Além Mar Rali e ven-
ceram na classe X4. Infelizmente na 
manhã de domingo o carro chegou 
ao final do primeiro troço do Pico da 
Pedra, com a temperatura a subir: “ti-
vemos de parar o carro, inclusive 
ainda tenho as marcas de tentar re-
solver o problema, acabamos por 
perceber que não era possível resol-
ver porque tínhamos um fio partido”. 
A equipa iniciou outra forma de arre-
fecimento do carro, tirando a pressão, 
despejando água conseguindo assim 
terminar os outros dois troços da 
manhã, perdendo mais de um minuto 
de corrida. De 22 carros apenas 16 
chegaram ao fim do rali.  
O co-piloto confessa que quando viu 
que o carro estava a sobreaquecer 
“só conseguia chorar por achar que 
aquele era início do fim”.  
Ruben Silva relembra que receberam 
algumas críticas no Azores Rallye 
que foram um “abre olhos”, mas ga-
rante que após o Além Mar as pes-
soas vieram “ter connosco dizer que 
viemos a voar por aí fora, o ego au-
mentou imenso” confessa. 
Os apaixonados pelas quatro rodas 
já pensam na próxima prova e con-
tam ao DL que já estão a pensar no 
próximo Azores Rallye: “estamos em 
fase de reunir todo o financiamento 
que é necessário" não esquecendo 
também que é necessário abrandar 
e “esta é a fase para isso”.

Patrões concretizam sonho de criança de dois 
mecânicos lagoenses
Os mecânicos Ruben Borges e Ruben Silva realizaram o sonho de participar no Azores Rallye 
com a ajuda dos patrões Ricardo Pereira e Paulo Pereira. Para estes cabouquences o Azores 
Rallye foi um “abre olhos” e o Além Mar Rali uma grande vitória 

Ruben Borges e Ruben Silva são apaixonados pela velocidade das quatro rodasDupla lagoense corre com o carro Skoda Fabia RS TDI
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““(...) tivemos de 
parar o carro,  
inclusive ainda 
tenho as marcas 
de tentar resolver o 
problema”
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A Quinta da Paródia é um 
parque rural de entretenimento edu­
cativo há muitos anos idealizado por 
Sofia Borrego. Com origens micaelen­
ses, a médica veterinária nascida e 
criada em Lisboa mudou­se para São 
Miguel e ao identificar que “cá havia 
uma lacuna no que toca a quintas pe­
dagógicas e espaços de lazer para 
crianças e famílias” comprou o ter­
reno e, graças a apoios do PRORU­
RAL+, conseguiu arrancar com as 
atividades recreativas em 2019. 
Quem espreita pelo portão cinzento 
do lado de fora da rua, não imagina o 
que o edifício da entrada esconde 
atrás de si. Mas o Diário da Lagoa foi 
descobrir. 
 
 
 
Com as portas abertas para visitas 
agendadas, entrámos na quinta com 
uma turma do pré­escolar do Colégio 
S. Francisco Xavier. Aos pares, de 
mãos dadas, as 23 crianças vinham 
acompanhadas de três educadoras. 
Para lá da entrada, juntos descobri­
mos a enorme quinta que é com­
posta por vários compartimentos 
divididos por muros de pedra onde se 
encontram os animais. 
A visita começou pelos porcos anões. 
Matata, toda preta, e Pua, malhada 
de preto e rosa, são duas porquinhas 
meiguinhas, mas também um pouco 
tímidas. Com a turma de crianças de 

cinco anos a correr de entusiasmo 
para as verem de perto, Matata e Pua 
rapidamente fugiram. 
O monitor da quinta, Nuno, distribuiu 
por cada criança um pedaço de abó­
bora para alimentarem as porquinhas 
e explicou que tinham de esperar que 
elas o viessem buscar. A medo, Ma­
tata foi avançando e Pua seguiu­a. 
Sem conter a euforia, as crianças gri­
tavam de alegria e os suínos voltavam 
a recuar. Nestes avanços e recuos, um 
ronco da Matata gerou a risada entre 
os meninos que a imitavam. 
 
 
 
Dos porquinhos a turma passou para 
a cerca dos coelhos. Depois de pedir 
que a turma se sentasse nuns tron­
cos, o monitor colocou alguns coelhi­
nhos no colo das crianças, que 
tiveram a oportunidade de os ver e 
acariciar, atividade que, segundo 
Sofia Borrego, vai ao encontro do ob­
jetivo do projeto de “contribuir para 
a interação com os animais e contacto 
com a natureza”. 
“Eu quero pegar no Caramelo”, pediu 
Manuel, um dos meninos da turma, 
que batizou o coelhinho com esse 
nome devido à sua cor. Os coelhos 
iam passando de colo em colo e, en­
quanto as crianças que os tinham sol­
tavam sonoras gargalhadas de 
felicidade, as outras aguardavam an­
siosamente a sua vez. 
“Vamos ver os próximos animais” era 
o anúncio do monitor que todas as 
vezes deixava a turma em êxtase. De 

sorriso de orelha a orelha, pronta­
mente davam as mãos aos colegas e 
formavam fila para seguir para a par­
cela seguinte. 
Quando perceberam que os animais 
que se seguiam eram cabras, em coro 
os meninos apontaram e cantarola­
ram “é a cabra cabrês, que te salta em 
cima e te faz em três”. O monitor deu 
um saquinho de ração a cada criança 
e exemplificou: “façam uma conchi­
nha com a mão e deem­lhes a co­
mida”. Uns mais destemidos 
avançaram logo com a mão à boca 
das cabras e das ovelhas. “Elas fazem 
cócegas na mão”, exclamavam as 
crianças. “A mim estão a babar­me 
todo”, respondia o João Benjamim. 
Ao lado estavam as galinhas que de 
um lado para o outro aproveitavam 
para apanhar os grãos que caíam ao 
chão. Das galinhas passou­se aos 
patos que ao se banharem no lago 
deslumbraram as crianças. 
 
 
 
 
No fundo da quinta há uma zona ro­
chosa, onde de rochedo em rochedo, 
outras cabras e bodes saltitam. O mo­
nitor perguntou como se distingue a 
cabra do bode. Estas são questões 
propositadamente colocadas porque 
“o entretenimento com caráter edu­
cativo é um conceito que defende­
mos bastante, pelo que importa 
proporcionar atividades recreativas, 
mas também pedagógicas”, expõe a 
proprietária da Quinta da Paródia. 

À frente de mais um curral de porcos 
o monitor voltou a colocar uma ques­
tão: “para que servem os pelos do 
porco?”. Foi com admiração que as 
crianças ouviram a explicação de que 
“as cerdas podem ser utilizadas para 
fazer pincéis como os que usam na 
escola”. 
Satisfeitos, os meninos batiam pal­
mas e diziam “esta quinta tem ani­
mais infinitos”. E ainda nem tinham 
visto as vacas, os cavalos, os póneis e 
os burros. Ao chegar ao estábulo ao 
ar livre, um dos meninos fascinado 
afirmou: “nunca tinha visto um ca­
valo, só no telemóvel da minha mãe”. 
“É lindo, não é?”, perguntou­lhe o co­
lega que também nunca tinha visto 
um. Ambos acenaram sorridentes. 
Por fim, tiveram ainda a oportuni­
dade de dar biberão a dois cabritos, 
que abanavam a cauda enquanto be­
biam o leite. 
Antes de terminar a visita, a turma 
passou pelo parque infantil da quinta 
e brincou nos trampolins, escorregas 
e baloiços. Tanto as crianças como as 
educadoras despediram­se da pro­
priedade manifestando o desejo de 
regressarem com as famílias. 
 
 
 
 
Noutras alturas do ano, este parque 
rural disponibiliza ainda atividades 
agrícolas, como a colheita de moran­
gos e abóboras. “Há sempre um ob­
jetivo educativo de mostrar às 
crianças de onde vêm os alimentos e 

os seus ciclos de produção e de divul­
gar a agricultura biológica”, realça 
Sofia Borrego. 
Em visitas mais longas, há ainda ou­
tras atividades como passeios de 
pónei na mata e a ordenha de mode­
los fictícios de vaca e de cabra, mas 
de tamanho real. “É uma forma de 
experimentarem a ordenhar e per­
ceber de onde vem o leite sem risco 
de coices. É uma brincadeira educa­
tiva”, refere a médica veterinária. 
Além disso, há também brinquedos 
como tratores a pedais da qual as 
crianças podem usufruir. “São brin­
quedos temáticos relacionados com 
a vida na quinta e que ajudam a pro­
mover o exercício físico e as ativida­
des ao ar livre”, acrescenta. Estes são 
alguns dos equipamentos utilizados 
para divertir as crianças nas festas de 
aniversário dinamizadas na quinta. 
Devido à pandemia, o parque rural 
encontra­se apenas a realizar ativida­
des por marcação para grupos que já 
convivem habitualmente. “A nossa 
ideia inicial era ao domingo estarmos 
abertos e o público podia adquirir os 
bilhetes e visitar a quinta livremente. 
Mas como não queremos promover 
o contacto de pessoas de diferentes 
agregados, optámos por organizar vi­
sitas guiadas particulares para famí­
lias ou meninos da mesma turma, 
sem misturar outros grupos”, escla­
rece a proprietária. 
Futuramente, Sofia Borrego planeia 
começar um programa de ocupação 
de tempos livres para crianças, cam­
pos de férias, cursos e workshops.  

Animais e produtos agrícolas proporcionam 
aprendizagem e diversão na Quinta da Paródia 

Veterinária desenvolve  
exploração agrícola com  
atividades de observação e  
participação para crianças e  
famílias. Porcos, cabras, cavalos, 
vacas, coelhos, galinhas e patos 
são alguns dos habitantes sobre  
os quais se aprende de forma  
divertida na Quinta da Paródia,  
na Atalhada

MARIA LEONOR BICUDO/ DL

MARIA LEONOR BICUDO

Quinta dinamiza visitas 
guiadas com marcação

Crianças podem tocar e alimentar vários animais de forma pedagógica 

Atividades proporcionam 
interação com os animais

Transmissão de informação 
sobre os animais promove 
caráter educativo

Atividades agrícolas  
ensinam como e de onde 
vêm os alimentos
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Na vida de Millicent, como 
na de tantos emigrantes, a narrativa 
do passado contrasta com a do pre-
sente: “Tudo o que ouço é sobre a 
exuberância dos Açores, quão lento 
é o ritmo e que é como viver num pa-
raíso”. 
“Os netos e os bisnetos dos emigran-
tes lusos, tudo o que queremos é vol-
tar”, conta ao DL Millicent Borges 
Accardi. 
A poeta lançou em outubro “Through 
a Grainy Landscape”, pela New Me-
ridian Press. 
Muitos dos poemas são inspirados 
em versos de poesia portuguesa ou 
luso-americana. 
“A inspiração, para mim, foi a escrita 
como um ponto de entrada para per-
ceber a cultura que eu ansiava co-
nhecer melhor. Parece que, 
independentemente da geração, os 
portugueses sentem perpetuamente 
falta de casa e que têm uma ânsia 
pelo que está ausente, é essa a na-
tureza da saudade de que se ouve 
falar”. 
Foi a partir dessa ideia, mas também 
na tentativa de responder a “como é 
que alguém pode ser ‘eu’ e ‘outro’ ao 
mesmo tempo?” que nasceram os 
poemas de “Through a Grainy 
Landscape”. 
Essa é uma questão que a própria 
coloca, mas que “todos procuramos”, 
considera a escritora. 
Para além disso, “nos versos da poe-
sia de autores portugueses”, foi “tam-
bém inspirada pelas imagens de 
isolamento e tristeza, mas também 
de um sentido de humor subjacente, 
do que não pode ser. Talvez um vazio 

de que estamos todos à espera e a 
tentar encontrar”. 
O escritor Frank X. Gaspar considera 
que “este é um livro vital para quem 
tem uma herança cultural portu-
guesa, mas é também um livro im-
portante para leitores americanos de 
qualquer contexto ou tradição. Traça 
uma ponte estética entre culturas”. 
O livro é dedicado a George Monteiro 
e Christopher Larkosh, que Millicent 
descreve como dois dos seus “heróis 
literários”. 
Ao Diário da Lagoa, explicou que o 
são “não tanto pelo seu trabalho no 
mundo luso, que é brilhante, mas 
pelo desejo por uma vida académica 
e criativa” que os escolheu como 
“mentores”. 
George Monteiro foi professor da 
Universidade de Brown, onde impul-
sionou os Estudos Portugueses, e foi 
um dos seus primeiros “amigos lite-
rários”, conta. 
Christopher Larkosh também ensi-
nou Estudos Portugueses, mas na 
Universidade de Massachussetts, e 
era um “grande fã do que estava a 
ser escrito atualmente por escritores 
luso-americanos no século XXI”. 
O interesse pela literatura portuguesa 
começou numa viagem a Lisboa em 
que diz ter-se apaixonado pela poe-
sia de Nuno Júdice, depois de ter ou-
vido uma das suas leituras. 
“Pouco depois, descobri um ‘site’ in-
crível, chamado Poems from the Por-
tuguese, com poesia de autores 
portugueses traduzida. O ‘site’ foi fun-
dado a partir de uma ideia do Gui-
lherme d’Oliveira Martins, presidente 
do Centro Nacional de Cultura, e é 
gerido pela Ana Hudson, com o pa-
trocínio da Fundação Calouste Gul-
benkian”. 

Foi também através da literatura por-
tuguesa que foi aprendendo sobre a 
sua herança cultural. 
Para esse percurso, foram importan-
tes autores como Rosa Alice Branca, 
Jacinto Lucas Pires e José Luís Pei-
xoto, tendo entrevistado os últimos 
dois, ou o “revolucionário” livro de 
Maria Isabel Barreno, Maria Teresa 
Horta e Maria Velho da Costa, 
“Novas Cartas Portuguesas”. 
Millicent é também uma das funda-
doras da cooperativa Kale Soup for 
the Soul, um instituto fundado em 
2011, que promove arte portuguesa 
e que já mostrou mais de 30 escrito-
res portugueses ou lusodescenden-
tes em cidades como Boston, 
Seattle, Providence, New Bedford, 
Albuquerque, Iowa City, Newark, São 

Francisco, ou São José. 
Considera que “a diáspora portu-
guesa é como um fruto de uma ár-
vore transplantada, embora os ramos 
sejam diferentes, eles continuam a 
ser alimentados pela mesma raiz”. 
Muita dessa diáspora, nos Estados 
Unidos, é originária dos Açores, 
como a família da escritora, que vem 
da ilha Terceira. 
O arquipélago faz parte do imaginário 
de muitos dos escritores que pro-
move, mesmo aqueles que nunca o 
visitaram, como Millicent, que apesar 
de já ter estado várias vezes em Por-
tugal, o estado de saúde do marido, 
que espera um transplante de cora-
ção desde pouco antes da pandemia 
de covid-19 ter aparecido, tem adiado 
a viagem aos Açores. 
“A terra fértil e a natureza caprichosa 
dos vulcões, a indústria da pesca, as 
vidas vividas rodeadas de água, a 
natureza sazonal da vida na ilha”, 
fascinam os autores que conhecem 
ou imaginam as ilhas que lhes foram 
contadas. 
Esse caminho imaginário e a redes-
coberta das raízes nem sempre vem 
de onde se espera. 
“Talvez uma das razões seja a tecno-
logia, que nos abriu uma avenida ou 
uma ponte para uma história de que 
não tinham noção anteriormente. 
Quem está na América e faz um teste 
de ADN, pode apontar a origem em 
muitas direções e criar uma nova cu-
riosidade para explorar a identidade 
e a história familiar, o que é incrível”. 
Antes disso, procurar “identidade e 
história familiar era sentar com um fa-
miliar, olhar para uma fotografia an-
tiga, colocar questões, contudo, tanto 
ficou perdido na Ellis Island. Nomes 
mudados, famílias separadas pelo 

tempo, pela geografia ou razões fi-
nanceiras”. 
“Tantos imigrantes portugueses na 
Califórnia e na costa leste eram origi-
nalmente dos Açores, não do conti-
nente português, e pode ser 
complicado tentar localizar papéis 
antigos de paróquias pequenas, 
como registos de batismo ou até pa-
péis de adoção.” 
Para Millicent, a literatura preencheu 
uma lacuna que a família deixou. 
“Eu sempre fui curiosa sobre de onde 
tinha vindo. O que eu sabia era que 
o meu pai tinha sido adotado pela 
avó materna e uma tia-avó quando 
era pequeno. Sabia que o nome dele 
tinha sido mudado de Baptista para 
Borges e que a família era da Ter-
ceira. Para além disso, as memórias 
eram confusas. O meu pai era um 
acólito em New Bedford e que tinha 
um tio Manny que trabalhava na 
construção civil”. 
“A primeira língua do meu pai era o 
português, um dialeto açoriano, e ele 
sempre achou que tinha sido ado-
tado para ser o guia turístico da avó, 
sempre que ela e a sua irmã nunca 
falavam inglês, por isso mandavam o 
meu pai à loja e levantar receitas na 
farmácia. Ele dizia que lia o jornal em 
voz alta para elas, depois de ter 
aprendido inglês na escola primária”. 
Millicent Borges Accardi vive na Cali-
fórnia. Tem editados os livros “Only 
More So”, “Injuring Eternity” e 
“Woman on a Shaky Bridge”. 
Recebeu várias bolsas de criação e 
investigação e colaboradora com edi-
ções como The Writers Chronicle, 
Association of Writers & Writing Pro-
grams, The Portuguese American 
Journal ou Portuguese-American Re-
view. 

Os relatos dos avós eram  
“de tempos duros, de tentar  
ganhar a vida, e todas as razões 
que os levaram a emigrar”, uma 
história comum a tantos  
lusodescendentes 

“A diáspora  
portuguesa é 
como um fruto 
de uma árvore 
transplantada” 

FOTO D.R.

Escritora Milicent Borges Accardi, com raízes na Terceira, lançou livro inspirado em poesia portuguesa

INÊS LINHARES DIAS

““Eu sempre fui  
curiosa sobre de 
onde tinha vindo.  
O que eu sabia era 
que o meu pai 
tinha sido adotado 
(...) quando era  
pequeno.” 



Orçamento para 2022 da Câmara da Lagoa  
totaliza 12,9 ME

A Câmara da 
Lagoa aprovou por maioria o orça-
mento para 2022, no valor de 12,9 
milhões de euros, disse a presidente 
do município lagoense, destacando 
tratar-se de um documento "realista". 
"É um orçamento que está orçamen-
tado em 12.915.000 euros, verifi-
cando-se uma diminuição de 
1.374,723 euros face a 2021", indi-
cou Cristina Calisto, em declarações 
à agência Lusa. 
Segundo a Câmara da Lagoa, essa 
redução deve-se principalmente "à 
não existência de novas candidatu-
ras a Fundos Comunitários, cuja data 
de abertura do novo Quadro ainda se 
desconhece". 
A autarca da Lagoa sublinha que o 
documento para 2022 é "um orça-
mento realista feito com base na 
média das receitas dos últimos 24 
meses". 
"E, apesar de nós não termos neste 
momento nenhum quadro comunitá-
rio novo já em vigor e com avisos 
abertos, nem tão pouco saber que 
tipo de investimento é que nos pode-
mos candidatar no âmbito do PRR 
(Plano de Recuperação e Resiliên-
cia), a verdade é que este é um or-
çamento que não descura as ações 
que são normais de serem realizadas 
a bem da qualidade de vida da popu-
lação, nem descura os apoios às en-

tidades que são parceiras no desen-
volvimento local concelhio", sublinha. 
O Plano e Orçamento camarário 
para 2022 da autarquia da Lagoa, foi 
aprovado por maioria na sessão or-
dinária da Assembleia Municipal, que 
decorreu no dia 16 de dezembro, 
com 19 votos a favor do PS e sete 
votos contra da bancada da coliga-
ção “Lagoa Unida”, juntando 
PSD/CDS-PP e PPM, segundo 
adiantou a autarca. 
Cristina Calisto realçou que o docu-
mento, "à semelhança dos anos an-
teriores, é um plano estudado e 
realista, por forma a responder com 
prontidão e eficácia às solicitações e 
necessidades dos lagoenses, em 
áreas fundamentais e essenciais 
para a qualidade de vida de todos os 
munícipes”, nomeadamente a ação 
social, a educação e cultura, o tu-
rismo e lazer, o desporto e juventude 
e o ambiente. 
"As nossas políticas são transversais 
a todas as áreas e temos dando 
grande importância às questões da 
educação, mas nunca descuramos 
os apoios aos mais carenciados", fri-
sou a autarca à Lusa. 
A presidente da Câmara Municipal de 
Lagoa adiantou que, "à semelhança 
dos anos anteriores, em 2022, não 
serão efetuados quaisquer aumentos 
de taxas e impostos, mantendo-se os 

valores da Derrama e do IMI, e a re-
dução deste último para as famílias 
com dependentes a cargo". 
Prevê-se para 2022 "um acréscimo 
de investimento na área social de 
12%, face a 2021", tendo a autarca 
destacado uma verba de "meio mi-
lhão de euros destinados à recupe-
ração e beneficiação de habitações 
no concelho". 
Nas áreas da educação e cultura, o 
documento contempla iniciativas di-
versas, cujos valores, para o próximo 
ano, rondam os 957.560,00 euros. 
Para a Juventude, Desporto e Tu-
rismo e Lazer, o Plano e Orçamento 

para 2022 prevê um valor de 
994.100,00 euros. 
Na área do Ambiente, prevê-se "uma 
diminuição do investimento face a 
2021, devido à finalização da candi-
datura realizada, este ano, para a 
aquisição do equipamento de recolha 
seletiva fornecido a todos os habitan-
tes do concelho", mas a Câmara sa-
lienta que "várias iniciativas de ação 
ambiental irão decorrer no próximo 
ano". 
Cristina Calisto referiu à Lusa que "a 
Smart City Lagoa e Modernização 
Administrativa, a recolha seletiva de 
resíduos do concelho e a circulari-

dade da água por todos e para todos, 
são ações aprovadas", que estão "a 
decorrer e cofinanciadas por Fundos 
Europeus". 
No âmbito do Plano e Orçamento, 
existem ainda ações a submeter e a 
serem cofinanciadas, nomeada-
mente no âmbito do PRORURAL+ 
para a introdução de equipamentos 
coletivos para a comunidade e à be-
neficiação de espaços públicos. 
O Plano e Orçamento também con-
templa "dois grandes investimentos 
para o concelho", nomeadamente a 
conclusão do novo arruamento em 
Santa Cruz e o arranque da obra de 
beneficiação e requalificação do au-
ditório Ferreira da Silva, espaço mul-
ticultural, na vila de Água de Pau. 
Prevê-se, igualmente, a nova fase de 
valorização da Baía de Santa Cruz, a 
conclusão do novo espaço de esta-
cionamento e Gabinete de Atendi-
mento ao Munícipe – GAM, na 
freguesia do Rosário. 
Cristina Calisto adiantou que, no âm-
bito da pandemia de covid-19, "foram 
também aprovadas medidas exce-
cionais para 2022" direcionadas para 
as empresas e famílias. 
 

Lusa/ DL 

Aprovado por maioria na sessão ordinária da Assembleia Municipal, com 19 votos a favor do 
PS e sete votos contra da bancada da coligação “Lagoa Unida”

Verifica-se uma diminuição de 1.374,723 euros face a 2021

FOTO DL

Musikando com o Tio Óscar “Medos e Companhia”

No dia 22 de novembro, 
decorreram, no Nonagon, duas 
sessões do “Musikando com o 
Tio Óscar®” que, pela segunda 
vez, visitou as crianças da EBI de 
Lagoa, desta vez para um público 
mais alargado do que em 2019, 
fazendo as delícias das crianças 

e dos adultos presentes. Esta ati-
vidade, da responsabilidade da 
Biblioteca Escolar, abrangeu 
cerca de 250 crianças da Uni-
dade Orgânica e teve o apoio da 
Câmara Municipal de Lagoa. 
Tio Óscar® é um projeto musical 
voltado para a infância. É diver-

tido, animado e tem uma compo-
nente educativa sempre pre-
sente. 
O Tio Óscar® passa o tempo que 
pode a Musikar. Adora inventar 
novas canções e adora viajar. 
Passa a vida a correr de um lado 
para o outro à procura de inspira-
ção e a fazer o que mais gosta. 
Às vezes sonha muito… outras 
vezes sonha ainda mais e é 
assim que vai pintando a música 
que faz com uma dose extra de 
irreverência e improviso. 
Neste Musikando levou ao palco 
escolar um conjunto de surpresas 
sonoras com músicas originais e 
outras estórias cantadas. Nunca 
se percebe muito bem se a mú-
sica do Tio Óscar é para as crian-
ças ou para os adultos que as 
acompanham. 
. 

Equipa da Biblioteca Escolar 
EBI de Lagoa/ DL

Durante o mês de no-
vembro, nas aulas de Cidadania e 
Desenvolvimento, os alunos do 
quinto ano de escolaridade da EB 
2, Padre João José do Amaral de-
senvolveram os projetos “Medos e 
Companhia” e “Bullying: Um dia 
na escola”, em parceria com o 
Serviço de Psicologia e Orienta-
ção da Escola (SPO). 
Apesar de o Bullyng, em contexto 
escolar, já ter sido abordado nou-
tras ocasiões e a maioria dos alu-
nos ter uma ideia do problema, 
nunca é demais abordar o tema 
de forma a alertar para possíveis 
situações que possam ocorrer e 
para a forma como devem atuar. 
O projeto “Medos e Companhia” 
assumiu uma grande importância 
numa altura em que os medos ha-

bituais das crianças têm sido am-
pliados pela pandemia que teima 
em continuar entre nós. Muitas 
das nossas crianças encontram-
se mais vulneráveis que habitual-
mente, mas têm dificuldade em 
falar sobre os seus medos. Este 
projeto abordou o tema de forma 
lúdica, (utilizando jogos pedagógi-
cos) permitindo aos alunos identi-
ficarem os seus medos, falarem 
sobre eles, e aprenderem estraté-
gias para os ultrapassar. Houve 
ainda momentos de partilha, coo-
peração, aprendizagem e muita 
diversão. 
 

Susana Martins, 
EBI de Lagoa/ DL 

FOTO D.R.

Atividade abrangeu cerca de 250 crianças

Projeto escolar pretende ajudar as  
crianças a lidar com os seus medos 
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EBI de Água de Pau recebe a 
presidente da ilha de Reunião 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

A presidente da região 
da Reunião, Huguete Bello, que 
veio aos Açores para participar na 
Conferência da Regiões Ultrape-
riféricas da União Europeia, visi-
tou, a EBI de Água de Pau, 
acompanhada do subsecretário 
regional da Presidência, Pedro 
Faria e Castro, e da diretora re-
gional da Administração Educa-
tiva, Sandra Faria. Durante a 
visita ficou a conhecer o funcio-
namento da escola, as metodolo-
gias de ensino, os espaços e os 
projetos, tendo sido destacado o 
Clube Europeu, cujo coordena-

dor apresentou as atividades de-
senvolvidas com o objetivo de os 
alunos conhecerem melhor a 
União Europeia, as suas políticas 
e instituições. A presidente Hu-
guete Bello ficou muito agradada 

pela forma como foi recebida na 
escola e manifestou o seu inte-
resse em aprofundar as relações 
entre os Açores e a ilha de Reu-
nião [que fica ao largo do conti-
nente africano], através de 

projetos e de parcerias entre as 
duas regiões sobretudo no âm-
bito da educação e da juventude. 

 
José Carlos Pereira 

EBI de Água de Pau/ DL 

O Clube de Geocaching 
da Escola Secundária da Lagoa 
ESL) está, desde setembro de 
2021, a organizar um projeto rela-
tivo ao Espaço e à Ciência, deno-
minado ISU - In the search of the 
uncertain. Desde o 1º período e 
até final de 2021 este projeto foi 
estruturado e submetida, às enti-
dades competentes (ESA e 
NASA), uma candidatura para 
contato com os astronautas em 
missão na ISS (Estação Espacial 
Internacional). Foram desenvolvi-
das várias parcerias, nomeada-
mente com: o Clube de Robótica 
da ESL, o Expolab, o OASA, a 
Anacom - Açores, a Câmara Mu-
nicipal da Lagoa, a Câmara Muni-
cipal de Ponta Delgada, o 
Governo Regional dos Açores 
(através da EMA Space) e a Pre-
sidência do Governo Regional dos 
Açores. Este projeto também 
conta com o apoio e colaboração 
da ESERO – Ciência Viva. O pro-
jeto teve o seu início, de forma 
inesperada, em novembro, com a 
participação de dez professores 
do Clube na Conferência Interna-
cional sobre o Espaço (promovida 
pelo Governo Regional dos Aço-
res) e com a visita, de surpresa 
para os alunos, à escola do astro-
nauta Danny Oliver. Está prevista 
a realização de mais quinze ativi-
dades/eventos, relativos ao Es-
paço, durante este ano letivo e no 
próximo ano letivo com a realiza-
ção de uma visita de estudo, para 
o exterior de S. Miguel e, final-
mente, o contato com a ISS. Algu-
mas das atividades que irão ser 
realizadas neste ano letivo são: vi-
sita ao OASA (com alunos do se-
cundário), visita ao Expolab (com 
alunos do 3º ciclo), observação 
solar no Dia Internacional do Sol, , 
visita à ESL de várias turmas de 
outras escolas do concelho de 
Lagoa para participação na Feira 
da Física e Ciência, realização de 
uma atividade sobre robótica, rea-
lização de seis conferências alusi-
vas ao espaço e realização de 
uma formação certificada, para 
professores, sobre a “Física e o 
Espaço”. Este é um projeto, com 
grande implantação na comuni-
dade, e interdisciplinar. 

PUB.

PUBLICITE  A  ATIVIDADE DA SUA EMPRESA 
NO DIÁRIO DA LAGOA E GANHE VISIBILIDADE 

DA LAGOA PARA O MUNDO

da  Diário Lagoa

Foi manifestado o interesse em aprofundar as relações entre os Açores e a ilha de Reunião

Celebrações na escola resgatam a magia 
do Natal entre os alunos 

Neste ano letivo, a EBI 
de Água de Pau trouxe de volta 
a magia do Natal com muitas e 
variadas atividades, que ocorre-
ram um pouco por toda a escola 
durante o mês de dezembro. 
Com o lançamento do concurso 
de portas de Natal, o Conselho 
Executivo motivou o empenho de 
toda a comunidade escolar na 
decoração criativa de inúmeros 
espaços e reforçou o trabalho co-
laborativo e a aproximação afe-
tiva, tornando a quadra mais 
emocionante sem abrir mão dos 
cuidados da pandemia. 
Também na biblioteca escolar se 
fizeram várias comemorações 
natalícias, graças ao projeto “Ex-
periências com Letras” da RRBE, 
que trouxe às turmas do quarto e 
do sétimo ano a magia especial 
da Rainha das Neves e do Harry 
Potter em experiências imersivas 

de aprendizagem e diversão. 
Os mais pequeninos do ensino 
pré-escolar tiveram oportunidade 
de partilhar os seus sonhos de 

Natal na festa com o Clube de 
Teatro “Rua da Lua”, após a apre-
sentação de uma peça natalícia. 
“Ninguém dá prendas ao Pai 

Natal” foi o conto de 
Ana Saldanha es-
colhido para levar à 
cena, no dia 6 de 
dezembro, uma his-
tória que sublinha a 
importância dos pe-
quenos gestos, que 
até o Pai Natal 
aprecia. 
A felicidade em pe-
quenos gestos e 
momentos foi assim 
a grande mensa-
gem da escola para 
resgatar a magia do 
Natal, tão essencial 
nestes tempos difí-
ceis. 
 

Sónia Ferreira 
EBI de Água de Pau/ DL 
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Huguete Bello  
visitou a ilha  
de São Miguel e  
esteve na vila  
pauense

Lúis Filipe Machado

FOTO D.R.
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Crianças do ensino pré-escolar partilharam os seus sonhos

In search of the 
uncertain  
- PROJETO ISU
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Desde 2016, o Pai Natal do 
Canadá é presença assídua na 
Lagoa. Chama-se José António Silva 
e já é tradição vir da cidade de Kings-
ton, em Ontário, para se vestir de pai 
Natal e distribuir prendas pelas crian-
ças do concelho onde nasceu. 
Nesta viagem anual vem com a com-
panheira Jodie, que também se traja 
de mãe Natal. José António, conhe-
cido por Joe em virtude dos 44 anos 
que está emigrado, não traz um saco 
cheio de lindas prendinhas. Traz 
antes três malas de viagem bem re-
cheadas. Cada prenda é comprada 
pelo casal: aquelas que são para me-
ninas ficam a cargo de Jodie e as 
para meninos são escolhidas por 
Joe. 
Quando começou esta iniciativa em 
2016, fazia 38 anos que não pisava 
a terra que o viu nascer. “Quis fazer 
isso cá porque é a minha terra natal. 
Quando saí da tropa aos 22 anos fui 
direto para o Canadá e nunca mais 
voltei”, revela o emigrante. 
“Sabia que havia muita pobreza no 
bairro de pescadores, por isso distri-
buí presentes lá. Estava a pensar re-
petir no ano seguinte em Rabo de 
Peixe, porque é uma vila muito 
grande e também pobre, mas uma 
senhora viu-me e sugeriu que eu fi-
zesse em Santa Cruz. Eu disse que 
se me convidassem eu ia. Então o 
presidente da junta ligou-me e fui. 
Agora continuamos a fazer”, explica. 
No salão paroquial da Igreja Matriz, 
as crianças faziam fila para receber o 

seu presente vindo diretamente do 
Canadá. “Eu nem pegava nos pre-
sentes para lhes dar, eu dizia para ti-
rarem. Depois, se eles não 
gostassem, a culpa não era minha”, 
relata Joe, rindo. 
No entanto, este Pai Natal acredita 
que as crianças apreciaram o que 
lhes coube. “Eu ouvi uma menina a 
gritar e até pensei que ela tinha 
caído. Afinal era de alegria quando 
abriu o embrulho e viu que era um ur-
sinho de peluche. Por isso acho que 
gostaram e tenho recebido mensa-
gens a agradecer”, assegura. 
Apesar da afluência, o lagoense es-
perava mais gente. “Queria que tives-
sem estado mais crianças em Santa 
Cruz, porque trouxemos bastantes 
presentes. Nós não viemos com dez 
ou 15 pacotes… Viemos com 300. E 
ainda oferecemos candies a cada 
um”, conta o homem de 66 anos. 
Este é um projeto que Joe e Jodie 
levam a cabo por conta própria, sem-
pre sem pedir nada em troca. “São 
presentes de 30 dólares. Paguei para 
cima de dez mil dólares para os com-
prar e trazer para cá. Não é nada ba-
rato, mas faço porque quero e não 
estou arrependido”, manifesta o emi-
grante. 
 
 
 
 
 
Apesar de ser algo que envolve 
muito dinheiro, José António fá-lo 
com gosto, recordando o tempo em 
que, em criança, não tinha possibili-
dade de ter presentes. “Éramos nove 

filhos e passávamos fome... Eu che-
guei a roubar para matar a fome. A 
minha mãe chorava porque nós não 
tínhamos nada. No Natal rezávamos 
de joelhos em frente à chaminé para 
ter um presente. O meu tio mais novo 
que vivia connosco é que dava uma 
corneta a cada um. Então lembro-me 
que as crianças sempre gostam de 
um mimo”. 
Quando começou a trabalhar, como 
mergulhador e carpinteiro, a vida co-
meçou a compor-se. Com outras 
posses já podia proporcionar um 
Natal diferente aos irmãos. “Eu 
quando estava cá levava o ano a 
comprar presentes para a minha fa-
mília. Quando chegava ao Natal es-
tava um monte de presentes debaixo 
da árvore. E era tudo eu que dava”, 
lembra o lagoense. 
Sempre gostou de dar e de ajudar. 
“Quando era carpinteiro criei uma 
empresa que se chamava ‘compa-
nhia dos reformados’, porque eu pe-
gava nos homens velhotes a quem já 
ninguém queria dar trabalho”, refere, 
acrescentando que não era um tra-
balho de que precisasse porque 
“com o peixe que apanhava conse-
guia dinheiro para a semana toda. 
Mergulhava todos os dias das 6h às 
10h”. 
 
 
 
 
 
 
 
Entretanto, na altura, uns primos emi-
graram para o Canadá e Joe acabou 

por ir depois também. Quando che-
gou ao outro lado do Atlântico rece-
beu a alcunha de “sabe tudo” por 
saber fazer tudo o que lhe pediam no 
trabalho de construção e em seis 
meses começou a gerir a empresa 
inglesa que o contratou. 
Durante os primeiros três anos a 
viver no Canadá conseguiu que toda 
a família emigrasse para lá. “Mas isso 
é para quem tem gosto, que eu vi 
muitos emigrantes no Canadá, com 
a família nos Açores, a implorar para 
os mandarem para lá e eles não con-
seguiam. São cinco mil dólares para 
fazer uma carta de chamada e eles 
podem aceitar ou não. E as pessoas 
têm medo de investir porque é muito 
dinheiro. Mas eu investi e puxei a 
minha família. Estão todos casados 
e já têm filhos”, expõe. 
Com uma vida muito mais estável do 
que a que levava em São Miguel, 
abriu uma empresa de construção 
por conta própria, onde trabalhou até 
se reformar. “E quando me reformei 
abri com a Jodie outra empresa, a 
Amour Bath Bombs, de cremes para 
senhora. E temos tido muito sucesso 
nisso”, menciona José António. 
 
 
 
 
 
 
Empreendedor como é, negócios na 
ilha não estão fora dos planos, até 
porque muitas vezes se recorda da 
sua infância na Lagoa como momen-
tos passados na Poça da Ralhoa, na 
Baía de Santa Cruz, ao lado da casa 

que era dos seus pais e onde ainda 
fica quando vem de visita. 
Tem vontade de investir nos Açores, 
porém a burocracia excessiva desa-
nima-o. “Eu tenho boas ideias, mas 
eu comparo Portugal ao Canadá e é 
tudo muito diferente… Onde é que já 
se constou ser preciso autorização 
até para mudar as telhas da minha 
casa?”, interroga. 
Abrir lojas de vestidos de noiva em 
vários concelhos é um dos muitos 
projetos que idealizou. “Eu trouxe 78 
vestidos, mas não consigo avançar. 
Vestidos que comprei a 20 mil dóla-
res para vender cá por mil, mas não 
dá. Por isso eu estou esmorecido…
”, confessa Joe. 
Habilitado a ministrar cursos de mer-
gulho, abrir um negócio do ramo na 
ilha também era um sonho do em-
presário. “Tenho o material todo para 
dar as aulas cá: uns dez fatos e umas 
20 garrafas de mergulho. Mas se 
para mudar as telhas da casa demo-
rou a ter autorizações, para abrir um 
negócio pior. No Canadá não preci-
samos de nada disso e é um país 
mais evoluído. Vocês chamam isso 
democracia? Isso para mim mais pa-
rece comunismo”, conclui, acrescen-
tando que “aqui ainda há muita coisa 
por mudar e por fazer. Gostava de in-
vestir cá, mas devido às regras não 
consigo”. 
José António planeia começar a pas-
sar o verão no Canadá e o inverno 
em São Miguel, onde não neva. Por 
enquanto, aproveita dezembro e ja-
neiro para passar férias na Lagoa, na 
casa que ajudou a construir na ado-
lescência. 

Iniciativa decorreu este no salão paroquial de Santa Cruz.  José António Silva quer dar às  
crianças os mimos que não teve possibilidades de ter na sua infância de pobreza

Emigrante lagoense gasta mais de dez mil  
dólares em prendas para crianças do concelho

FOTO DL

José António tem 66 anos e trouxe cerca de 300 prendas para São Miguel

MARIA LEONOR BICUDO

Uma infância de pobreza e 
uma adolescência de  
trabalho no mar e em terra

Emigrar para o Canadá: 
gerir uma empresa em 
seis meses e puxar a  
família para o país em três 
anos

Emigrante gostava de 
fazer investimentos nos 
Açores, mas burocracia 
desanima-o

CORTESIA JFSC

Entrega de prendas decorreu no salão paroquial da Matriz de Santa Cruz
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Hoje quando cheguei à 
Praça de Água de Pau apoiei-me à 
parede de um edifício e pareceu-me 
ouvir vozes na rua, envelhecidas! 
Fechei os olhos e lá estavam, pas-
seando-se no meu pensamento. 
Surgiu-me então motivação para re-
cordar-me de pessoas desta terra 
que conheci ou ouvi falar dos seus 
feitos, durante os antigos serões de 
família, no canto da rua da Carreira 
e nas Praças Nova e Velha da 
minha Vila de Água de Pau. 
Recordo-me que era gente de 
saber de quase tudo; de mexer na 
terra, de falar das pescas, de saber 
fazer uma esparrela pra apanhar 
canários, de saber contar histórias, 
e, que me ensinaram como é bom 
conhecer a razão de tudo e das coi-
sas que nos rodeiam. 
Quando hoje penso nos tempos 
que já lá vão, nas pessoas com 
quem eu me criei, brinquei e pintei-
o-corisco na minha mocidade mara-
vilhosa, recordo os meus amigos 
antigos. Por onde andarão os que 
nunca mais vi? ... o Roberto «mar-
rão», o João «ratão», o Jorge 
«braz», o Virgínio «arrepiado», o 
«ningrinhas», o «pim-de-leite» e 
tantos outros. Sabe-se lá! … anda-
ram na mesma escola que eu andei 

até que… eu fui para a cidade estu-
dar e muitos deles emigraram. Hoje 
toda gente “estuda”. Naquele tempo 
não passávamos de 10 na nossa 
terra a apanhar a camioneta do Va-
rela conduzida pelos motoristas 
José Viveiros ou Mariano de Lima, 
na carreira das sete que vinha da 
Vila Franca ou na do Manuel Ca-
nadi que saía às sete e meia 
mesmo da Praça d’Água de Pau.. 
Dos que emigraram, no início e 
meio da década de 1960, passados 
menos de dez anos, alguns regres-
saram à terra, por altura da festa da 
Quirida Senhora dos Anjos, no mês 
de Agosto. 
Nalgum tempo, em que os primei-
ros emigrantes voltaram a Água de 
Pau, um “dólar” americano valia 
27$50 (vinte e sete escudos e cin-
quenta centavos). Era uma folia vê-
los com poucos “dollars” na 
algibeira, fazerem-se de ricos nos 
cafés e tabernas da Praça. 
Uma cerveja custava 2$50 o que 
era o mesmo que dizer que se um 
emigrante entrava no café-e-casa-
de-pasto (nunca percebi porque 
davam este nome a um restau-
rante) do senhor Guilherme D’Ar-
ruda, bastava-lhe um dóllar, para 
pagar uma rodada a 11 pessoas, ou 

seja, a todos os que por lá andavam 
“à gosma” duma cervejola. 
Todos entravam na “corrida” mesmo 
os que já lá estavam ainda em via-
gem da última bebedeira, da se-
mana passada ou do dia anterior, se 
não fosse já daquele mesmo dia 
até! 
Como dizia, todos entravam na ro-
dada, pois ver “gente-alegrinha” era 
uma das satisfações dos nossos 
emigrantes. É como se dizia antiga-
mente – não faltavam caídos sem-
pre à espera dos emigrantes na 
Praça, quer do lado de fora, quer do 
lado de dentro dos cafés. 
Nesse tempo, Água de Pau tinha a 
fama de ter o famoso vinho de 
cheiro da Caloura, mas os “caídos” 
estavam fartos de “levantar-Nosso-
Senhor” (copos-de-vinho), durante 
todo o ano, que mal chegavam os 
emigrantes para as festas de 
agosto, antes da vindima, ninguém 
bebia já vinho velho. Eram as cerve-
jolas que faziam “função-de-goela” 
dos “caídos” pela Praça. 
Nem vou falar aqui dos nomes dal-
guns caídos, para ninguém cair da 
cadeira, quando lesse os mais cu-
riosos nomes de como eram conhe-
cidos à boca-cheia os ditos amigos 
da Praça. Eram engraçados os 
nomes apenas e muito típicos na 
maneira de identificá-los na nossa 
terra. Só recordo dentre tantos o do 
Serafim «gaiafo» ou «chonina», por-
que se publicou aqui a sua foto. Um 
impulso traz-me à memória também 
o Zé da Ti-Glória «giganta», o 
homem dos marrãos. Parecia-me 
vê-lo, como se fosse hoje, a entrar 
na Praça pelo Largo do antigo Bar-
racão. Trazia segurando numa das 

mãos duas “guitas” de linho-de-
russo, à volta do pescoço de dois 
marrãozinhos que alguém tinha 
comprado no improvisado campo-
dos-porcos, na velha e terreira Ca-
nada da Espiga. O Zé da Ti Glória 
«giganta» era o portador da marrão-
zada para as casas daqueles que 
os compravam aos vendilhões que 
os traziam em seirões de vime da 
Ribeira Grande para Água de Pau, 
nas manhãs de domingo. As suas 
gritadas soavam-me no juízo ainda, 
recordando-me da maneira como 
ele desasava os coitados dos mar-
rãozinhos, com uma vardasca de 
vime, malhando dum lado e do 
outro, das focinheiras, encami-
nhando-os para a rua dos Ferreiros, 
para a casa do “Mané Rebê-
grande”, que era quem os tinha 
comprado e ia pagar ao Zé da Gló-
ria um quartilho de vinho de cheiro 
na Casa Benfica, pela tarefa de-
sempenhada. 
Naquele tempo aqueles amigos ou 
caídos encostavam-se às paredes 
dos cafés e das tabernas. Hoje, 
quem se encosta às paredes na 
Praça já não são os caídos são os 
descaídos, sem trabalho ou sem in-
teresse no trabalho ou então, e tam-
bém, a conviver na Praça, que é 
uma prática muito antiga também 
desta terra – viver e conviver fora-
de-portas! 
Antigamente essa tradição de viver 
e conviver fora-de-portas e ter sem-
pre gente na Praça, durante o dia, 
ganhou força porque as famílias 
eram numerosas para casas peque-
nas. Apenas coabitavam juntos nas 
horas das refeições, ou à noite, bem 
entendido. Assim que amanhecia… 

“ála toda a gente p’rá rua”; crianças 
p’rá escola, rapazinhos pró campo 
desviar-praga nas sementeiras 
desde a Amoreirinha ao Pisão, que 
é como quem diz de ponta-a-ponta 
da nossa vila. 
Os rapazes iam para as indústrias 
de vimes, os homens iam para o 
campo dar (ao corpo) uma semana 
ou um dia de trabalho nas terras 
dos agricultores. Já as raparigas 
iam para a costura nas Henriques, 
para as vindimas, para as desfolha-
das de milho, para as fábricas de 
cordas de linho-de-russo (espa-
dana) e outros ofícios domésticos. 
Os nossos pescadores, recordo-
me, também tinham de ir para a Ca-
loura sempre em grupos de mais de 
duas “companhas” para ajudarem-
se mutuamente no varar e recolher 
das embarcações a braços, pois 
ainda não havia o guincho elétrico 
para puxar as embarcações que re-
gressavam com peixe. 
Recordo-me dos gritos-de-ordem 
alucinantes do Arménio Pacheco 
pescador, pois os mesmos ecoa-
vam na rocha da Caloura e espa-
lhavam-se, ouvindo-se muito bem 
no Castelo, Portela e Cinzeiro da 
Caloura. 
Desperto de tudo isso porque, en-
tretanto, alguém buzina seu carro e 
traz-me de volta à realidade, numa 
Praça diferente, cuja função conti-
nua a fazer a sua histórica. Mas, 
agora com outras pessoas, com al-
gumas das que antigamente a co-
nheceram provavelmente. Depois 
ainda ouço um chaprão qualquer 
dizer – “acorda pá vida rapaz!”…e lá 
me fui embora para a minha Ca-
loura! 

Vozes na rua, envelhecidas! 

RoberTo MedeirOs

(...) em viagem pelo tempo na minha Vila de Água de Pau 

FOTOS D.R.

Era na "Praça" que os homens se juntavam para procurar 
trabalho  – Camponês Serafim Gaiafo (1965)  

Era pela Praça que tudo passava, procissões,  
cortejos de oferendas e do Espírito Santo (1966) 
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Horóscopo

Luís Moniz

Site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt/
E-mail: rikinho-astro@hotmail.com

 
Touro (21/4 a 21/5) 

Amor: durante este período, 
possivelmente, vai encontrar os apoios 
que necessita para poder avançar com 
planos compatíveis com os seus interes-
ses. Trabalho: prevêem-se excelentes 
progressos na carreira e tudo indica que 
vai alcançar os resultados pretendidos. O 
setor económico está protegido.

 
Gémeos (22/5 a 21/6) 

Amor: sentirá maior vontade 
de criar alicerces sólidos. Provavelmente 
vai descobrir que tem capacidade para 
renovar a sua vida sentimental. Trabalho: 
o seu poder de comunicação está bas-
tante enfatizado. Aproveite a sua facili-
dade de argumentação para estabelecer 
acordos ou negociações.

 
Caranguejo (21/6 a 23/7) 

Amor: essa é uma etapa mar-
cada por obstáculos familiares que 
podem terminar em rompimento. De 
qualquer forma, não tenha medo de en-
carar a verdade. Trabalho: pode construir 
o seu futuro, porém, tente saber o rumo 
que deseja seguir de modo a conseguir 
avançar em segurança.

 
Leão (24/7 a 23/8) 

Amor: momento favorável 
para sentir muita paz e harmonia em 
todas as questões relacionadas com o 
ambiente do lar. Todavia, mostre todo o 
seu amor. Trabalho: pode esperar uma 
franca expansão na carreira, mas cabe a 
si tomar iniciativas e tirar o melhor pro-
veito dessa conjuntura de crescimento.

 
Virgem (24/8 a 23/9) 

Amor: evite a tendência para 
intelectualizar os seus sentimentos e 
tente desenvolver um relacionamento 
amoroso mais caloroso, sensível e ro-
mântico. Trabalho: a sua atenção está 
mais voltada para as questões profissio-
nais e tudo indica que de facto vai conse-
guir reestruturar o campo financeiro.

 
Balança (24/9 a 23/10 

Amor: começa um ciclo aus-
picioso que anuncia transformações na 
sua vida. Use a sua fluidez mental que 
está acentuada para fazer escolhas radi-
cais. Trabalho: essa é uma altura propícia 
para reorganizar o seu trabalho. Daqui 
em diante, surgirão apoios inesperados 
que lhe trarão muitas vantagens.

 
Escorpião (24/10 a 22/11) 

Amor: inicia-se uma tempo-
rada agradável e profícua. Sente no seu 
lar a estabilidade e o carinho que precisa 
para aumentar o seu agregado familiar. 
Trabalho: talvez sinta vontade de partir 
para uma nova aventura que lhe traga 
benesses económicas. Por outro lado, vai 
cumprir as suas obrigações.

 
Sagitário (23/11 a 21/12) 

Amor: Faça uma pausa e 
adote um comportamento tolerante e 
tranquilo. Se está realmente disponível, 
pode iniciar uma paixão arrebatadora. 
Trabalho: É tempo de refletir seriamente 
acerca das suas verdadeiras motivações. 
Eleve os seus conhecimentos para poder 
atingir os seus objetivos.

 
Capricórnio (22/12 a 20/1) 

Amor: esta é uma fase em 
que alguns familiares próximos podem 
causar-lhe um desgaste em termos psi-
cológicos. Mas, mantenha a calma, tome 
decisões. Trabalho: ocasião certa para 
refletir sobre o percurso da carreira. 
Tenha cuidado para que o cansaço não 
se transforme em desmotivação. 

 
Aquário (21/1 a 19/2) 

Amor: qualquer tipo de rela-
cionamento pode ser desenvolvido de 
forma despreocupada de maneira a 
poder manter o foco em outras matérias 
da vida. Trabalho: Os novos encontros 
podem trazer-lhe uma oportunidade ines-
perada, mas sólida e concreta, mas cabe 
a si aproveitar essa ótima conjuntura.

 
Peixes (20/2 a 20/3) 

Amor: O amor funciona na 
base da compreensão de ambos os ele-
mentos do par. Deste modo, vai conse-
guir vivenciar a sua faceta apaixonada e 
romântica. Trabalho: Se precisar, ouça as 
opiniões de pessoas experientes que lhe 
possam ajudar a descobrir as suas apti-
dões e a tratar dos assuntos práticos.

Astrólogo

Consultas presenciais  
e online 

Passatempo

 
Solução

Descubra as sete diferenças

Obituário
 
Carneiro (21/3 a 20/4 

Amor: a relação afetiva atra-
vessa uma fase decisiva e vai ter de 
tomar decisões definitivas, mas desagra-
dáveis. No entanto, mantenha a sereni-
dade. Trabalho: perspetivam-se algumas 
dificuldades que devem ser enfrentadas 
com coragem e criatividade. Aliás, se ne-
cessitar, peça ajuda especializada. 

António Ventura 
Nasceu 09-03-1942 
Faleceu 24-12-2021 

Rosário

Cabouco

Água de Pau

Alda M. R. Tavares Sousa 
Nasceu 01-04-1947 
Faleceu 23-11-2021 

Maria do Carmo S. Sales 
Nasceu 18-03-1943 
Faleceu 27-12-2021 

Lúcia de Fátima Pacheco 
Nasceu 10-03-1998 
Faleceu 22-11-2021 

Manuel Martinho da Costa 
Nasceu 15-11-1929 
Faleceu 09-12-2021 

Maria do Carmo 
Nasceu 10-02-1929 
Faleceu 25-12-2021 

Mário Rui Ferreira Miranda 
Nasceu 09-12-1972 
Faleceu 08-12-2021 

Santa Cruz

José F. Pacheco Pereira 
Nasceu 24-09-1945 
Faleceu 18-12-2021 

LER É SABER MAIS!

DE FORMA SEGURA 
E SEM O VÍRUS 

DA DESINFORMAÇÃO

Rosa do Carmo G. M. Arraial 
Nasceu 13-10-1946 
Faleceu 01-12-2021 

FUNERÁRIA CARVALHO
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O novo arruamento em 

Santa Cruz, vem reforçar a iden-
tidade desta freguesia enquanto 
berço da Cidade da Lagoa, e for-
talecer as suas componentes em 
termos de património cultural. 
Como santacruzense e en-
quanto ex-autarca desta fregue-
sia, desde a primeira hora 
manifestei o meu total apoio e 
empenho na realização desta 
obra, consciente que a mesma 
seria, e, é uma infraestrutura ab-
solutamente estruturante, de 
enorme importância e um anseio 

antigo da população local. 
Assim, quero publicamente ma-
nifestar o meu regozijo pela con-
cretização da mesma. 
Além da valorização funcional e 
espacial das zonas intervencio-
nadas, no caso concreto e fruto 
deste novo arruamento, a fluidez 
no acesso direto à Estrada Re-
gional, em sentido único por 
parte do trânsito, de realçar, o 
estacionamento com capacidade 
para cerca de 100 viaturas, que 
ficará disponível para quem nos 
visita e faz questão de marcar 
presença nos eventos de cariz 
cultural e religioso, que são pro-
movidos no centro histórico da 
freguesia. 
É sem dúvida um marco histó-
rico do património edificado do 
nosso concelho. Esta obra não 

deixa de honrar e de atribuir o 
devido valor ao papel de exce-
lência de espaço público do 
nosso polo cultural e ex-líbris o 
Convento dos Frades, que o 
mesmo sempre teve na vida dos 
habitantes da freguesia, do con-
celho e da ilha. 
Esta obra será simultaneamente 
uma mais-valia para as grandio-
sas Festas de Santo António, a 
maior manifestação popular da 
Cidade da Lagoa, que assim ga-
rante melhores condições, para 
promover as diversas atividades 
e eventos de carater cultural, 
desportivo e recreativo. 
A realização desta obra não foi 
fácil, como não é fácil a concreti-
zação de todo e qualquer projeto 
que exija consideráveis investi-
mentos, falo com conhecimento 

de causa, pois nos anos que 
presidi à Junta de Freguesia de 
Santa Cruz, sempre tive esta 
ambição, este desígnio como 
meta, embora consciente dos 
constrangimentos que a mesma 
acarretaria às famílias de Santa 
Cruz, uma vez que os terrenos 
em causa, nomeadamente agrí-
colas, na altura eram um meio e 
uma fonte de subsistência des-
tas gentes, logo àquela data era 
absolutamente inoportuno avan-
çar com esta obra. 
No entanto, não deixei de mani-
festar e diligenciar ao longo dos 
anos, junto do elenco camarário, 
para que quando fosse viável, 
avançar com este processo, 
desde que as famílias arrendatá-
rios ou que cultivavam estes ter-
renos fossem salvaguardadas, e 

esta seria uma obra de todo ful-
cral para o desenvolvimento de 
Santa Cruz e do concelho da 
Lagoa. 
As dificuldades não nos podem 
demover, nem nunca nos demo-
verão de fazer aquilo que é ver-
dadeiramente importante e 
necessário, para a melhoria da 
qualidade de vida dos habitantes 
de Santa Cruz e do concelho da 
Lagoa. 
Indubitavelmente, o surgimento 
desta infraestrutura no seu todo, 
vem e muito dar um largo contri-
buto à melhoria de vida dos lo-
cais, bem como, tornar ainda 
mais atrativa a freguesia de 
Santa Cruz, reforçar a sua cen-
tralidade e cimentar a sua identi-
dade a nível histórico, cultural e 
religioso na Cidade da Lagoa. 

Novo arruamento em Santa Cruz
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